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por Antonio Machado 

Complexo de vira-lata
Desejo, desinformação e realidade são três palavras que 

vivem em conflito no mundo de hoje, especialmente en-
tre nós, quando entram em cena as megatendências para 
o bem e para o mal. Fiquemos com a mais ameaçadora de 
todas elas — a crise climática e os gigantescos desdobra-
mentos que ela insere no cotidiano e nas relações gerais.

Nesta semana, e sobretudo na próxima, as questões cli-
máticas e a transição da economia baseada em petróleo e 
carvão para a geração de energias limpas, como a eólica e 
a solar, serão o assunto mais quente no mundo. Mais que 
a invasão da Ucrânia pela Rússia, as incursões de Israel 
contra o terror do Hamas em Gaza e a milícia xiita Hez-
bollah no Líbano. O presidente Lula terá a oportunidade 
de pautar tais assuntos ao abrir, cumprindo uma tradição, 
a 79ª Assembleia Geral das Nações Unidas, em Nova York. 
O que esperar?

Sobre o clima, talvez a combinação das três palavras que 
abrem este artigo. Os eventos, entre seminários e encontros 
privados de alto nível, antecedendo a bateria de discursos 
dos governantes do mundo no plenário da ONU, põem o 
que o Brasil tem de mais vistoso e promissor como algo a 
fazer: a transição energética. Ela está feita desde os anos 
1960 e não por atenção ao meio ambiente, mas por ser, en-
tão, o mais racional: a construção de hidrelétricas.

Com fartura de rios e áreas despovoadas para alagar, a 
energia hidráulica dispensou o padrão na Europa e na Ásia 
e pouco menos nos EUA e Canadá: termos movidos a fós-
seis e centrais nucleares.

A pressão ambiental, além dos grandes investimentos e 
a debacle da engenharia de construção, uma rara atividade 
em que o país se destacava no mundo até a sua ruína pela 
Lava Jato, matou o ciclo das hidrelétricas. Mas, depois do 
breve apogeu das termelétricas, as instalações de grande 
porte de geração eólica e solar, mais a geração distribuída 
em telhados e anexos, estão em cena e são hoje o que mais 
se expande pelo país. Essa é a realidade.

Ela concretiza o desejo fornido a bilhões de dólares nos 
países avançados. Mas, se assim estamos, por que ainda se 
fala que temos de iniciar a transição energética? Dois a três 
seminários feitos a cada semana com esta mensagem? De-
sinformação e lobby levam a isso.

Energia limpa no topo do G20

A falta de convicção brasileira sobre muitas questões, 
sobretudo a de geração limpa de energia, tem a ver com a 
decadência de nosso desenvolvimento, o mais rápido do 
mundo entre os anos 1950 e 1970. Foi inspiração para a as-
censão da China a partir de 1978, com seus autores, a man-
do de Deng Xiaoping, vindo ao Brasil aprender o mapa do 
caminho com o ex-ministro Antonio Delfim Netto e outros.

Já era para estarmos ensinando o mundo o que fazer 
para estar no topo da geração de energia limpa no Grupo 
dos 20, das maiores economias, com 89% da eletricidade 
vinda de hidro (60%), eólica e solar (21%), biomassa (8%) e 
não renováveis com apenas 11%. No segundo lugar da lis-
ta, o Canadá tem 34% da eletricidade vinda de fontes “su-
jas”, com Alemanha na sequência (48%) e Inglaterra (53%). 
Nos EUA, 77%. Na China, 69%, com eólica, solar e hidro, 
representando apenas 29%.

Apesar de nossa vantagem, abrindo oportunidade para 
instalação de data centers de 300MW para cima, o que não 
temos e deveríamos ter, é a produção de hidrogênio “ver-
de”. A China se apresenta como “pai da matéria” e provoca 
calafrios, sobretudo nos EUA e Europa.

Quem são os novos sauditas?

Um artigo do renomado economista chinês Andy Xie, ex-
Morgan Stanley, do dia 19, publicado no South China Mor-
ning Post, traz o seguinte título: “Como a China está se tor-
nando a Arábia Saudita das energias renováveis”.

O artigo é fundamentado: o consumo de fontes fósseis 
começou a diminuir graças ao aumento dos veículos elé-
tricos e à expansão da geração renovável. Há inclusive um 
alerta para os viciados em óleo e gás: o que a China, maior 
importador de petróleo, compra já está em queda e vai 
acentuar-se ano a ano a partir de agora.

Ok. Só que, mantendo a mesma analogia, Brasil é a Ará-
bia Saudita das energias renováveis. A China, por ora, é 
quem domina por vasta vantagem a produção de placas 
de energia solar, turbinas e pás das torres de eólica, os mi-
nerais críticos desses produtos etc.

É a nossa proeminência energética que Lula deveria rei-
vindicar ao abrir a assembleia da ONU. E voltar para casa 
dando ordens para os seus ministros priorizarem a produ-
ção dessa indústria em condições de concorrer com a Chi-
na. Weg, por exemplo, tem esse know-how e há muitos ou-
tros, se devidamente seduzidos com políticas apropriadas.

Caramelo e o Brasil oficial

Temos aos montes oportunidades como a da transição 
que aqui está feita, mas  nos falta o que também impede de 
acelerar a geração limpa nos EUA, que é conectá-la às re-
des de transmissão e mega baterias para que possam con-
tinuar servindo à noite e em tempos adversos.

Deixar dinheiro sobre a mesa tem sido a nossa história.
Dias atrás uma caravana de autoridades e empresários 

foi a Pequim para, entre outros acordos, firmar a exporta-
ção de café em grão à maior rede de cafeterias da China e 
segunda no mundo, só atrás da Starbucks. O chefe da co-
mitiva se disse orgulhoso, muito embora o nosso café não 
seja reconhecido como marca nacional, tal como não tem 
reconhecimento o algodão. Passamos os EUA e já somos o 
maior exportador mundial. Perder tais negócios é bola en-
tre as pernas.

Por que nunca se pensou numa rede 100% brasileira de 
cafeterias? E na fabricação de cápsulas e máquinas tipo 
Nespresso? Por que não se pôs nem se põe o Guaraná para 
competir com a Coca? E assim vai.

Isso, sim, é o chamado “complexo de vira-lata”, o con-
ceito criado pelo dramaturgo Nelson Rodrigues para criti-
car nosso sentimento de inferioridade. Talvez por isso os 
governantes e políticos tenham desistido do que temos ou 
poderíamos vir a ter. Vale mais culpar os “estadunidenses”, 
os “ricos insensíveis”, a “gastança fiscal”, os “juros indecen-
tes” pelo nosso atraso.

O vira-lata Caramelo, herói da resistência nos memes das 
redes sociais, no fim, é muito melhor que o Brasil oficial.
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A 
ausência de itens regionais na 
cesta básica nacional, prevista 
na Reforma Tributária, é uma 
das críticas do setor de alimen-

tos. Em entrevista ao Correio, o presiden-
te da Associação Brasileira de Supermer-
cados (Abras), João Galassi, comemorou 
a inclusão das proteínas na lista de itens 
que terão alíquota zero do novo Imposto 
sobre o Valor Agregado (IVA).  

Entretanto, ele afirmou que a cesta foi “ra-
zoavelmente atendida” e mencionou a falta 
de compromisso com a regionalidade. “ Ain-
da temos algumas questões em relação ao 

texto constitucional, que afirma que o pro-
duto, a cesta, tem que ser saudável, nutritiva 
e regional”, disse.

Ainda sobre o novo regime tributário, Ga-
lassi demonstrou preocupação com o cresci-
mento desenfreado dos jogos de apostas. Ele 
afirmou que os brasileiros estão “deixando de 
comer para apostar”.

O executivo chegou a propor ao Ministério da 
Fazenda a taxação do segmento com o Imposto 
Seletivo no âmbito da Reforma Tributária para 
que fosse ampliada a cesta básica de alimentos. 
“Você já tem o crack que leva as pessoas a mo-
rarem na rua. Agora nós vamos deixar as bets 

forçarem esse movimento também?”, indagou.
Na conversa, Galassi demonstrou preocu-

pação com a seca no Brasil, que tem afetado os 
estoques. Também à frente da União Nacional 
das Entidades do Comércio e Serviços (Unecs), 
ele comentou sobre as  novas tendências do seg-
mento do varejo alimentar, apresentadas du-
rante o evento Abras 24’ Food Retail Future, que 
aconteceu entre os dias 16 e 17 de setembro, em 
Campinas (SP). 

O presidente abordou ainda a parceria firma-
da com o governo federal  de apoio ao programa 
Acredita. Segundo ele, o objetivo é impulsionar 
contratações. Confira a entrevista:

Divulgação 

Faltam itens regionais 
na cesta básica nacional

Ainda há muitas críticas à 
reforma tributária. Como o 
senhor avalia o texto que seguiu 
para o Senado? 

Acho que a cesta básica na-
cional de alimentos foi razoa-
velmente atendida. Ainda temos 
algumas questões em relação ao 
texto constitucional, que afirma 
que o produto, a cesta, tem que 
ser saudável, nutritiva e regional. 
De regional, nós só temos fari-
nha. Você não tem tapioca, não 
tem açaí e uma série de outros 
produtos importantes dentro da 
cesta e isso já está no texto cons-
titucional. 

E sobre o Imposto Seletivo?
Acho que é importante. Essa 

é uma demanda que existe tam-
bém nos outros países, faz sen-
tido porque nós temos que ten-
tar de alguma forma proteger a 
saúde da população brasileira e o 
meio ambiente. Agora, só não faz 
sentido você ter o açúcar na ces-
ta básica e por que alguém adi-
ciona um pouquinho de açúcar 
no suco ou no refrigerante, você 
penaliza o suco e o refrigerante. E 
os outros produtos que tem açú-
car? Como eles ficam, então? Por 
que apontar um dedo para aque-
la categoria? 

A Abras também critica alguns 
pontos sobre o percentual de 
imposto sobre alimentos?

Nós só temos 7% de participa-
ção de alimentos para consumo 
humano com 60% (da alíquota 
de IVA). Você tem uma cesta bá-
sica isenta, mas basicamente to-
dos os demais itens do setor, que 
o consumidor abastece, tem uma 
alíquota cheia. O consumo com 
alimentos, bebidas, higiene, lim-
peza e bazar hoje nos supermer-
cados, as famílias brasileiras pa-
gam um imposto em torno de 
13,8%, e eles irão pagar com o 
texto que chegou ao Senado, nes-
te momento, 19%. 

Outro ponto criticado são as 
exceções na reforma. O senhor 
entende que essas exceções 
mais atrapalham que ajudam?

Isso é narrativa. Porque, na 
verdade, o IVA que foi implan-
tado no Brasil foi implantado no 
modelo europeu. O modelo eu-
ropeu já existe há muito tempo 
com alíquotas múltiplas, então 
naquilo que você tem um con-
sumo de larga escala, de toda a 
população, por exemplo, alimen-
tos aqui no Brasil e no mundo 
são isentos ou com uma alíquota 
muito baixa. Porque é subsistên-
cia. Essa já é uma condição im-
plantada em todos os países que 
implantaram o IVA dentro des-
sa lógica. Tanto que alimentos 
no mundo dentro dos países da 
OCDE, que utilizam o IVA, estão 
em torno de 6,5%. E todos os pro-
dutos de higiene, limpeza, bebi-
das e bazar estão em torno de 
12%. Então, isso já é uma práti-
ca comum e correta.

O senhor é um crítico enfático 
das bets. Por que é contra a 
exposição das apostas?

Eu acho que isso é uma de-
fesa do consumidor brasileiro. 
Porque esse é um processo que 
nós precisamos estudar com 
um pouco mais de profundida-
de, o impacto do ponto de vista 
do vício. Pelo que nós estamos 

Associação diz ter sido “razoavelmente atendida” na Reforma Tributária. Executivo 
demonstra preocupação com a seca e conta novas tendências do varejo alimentar
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observando dentro das compa-
nhias, das empresas e dentro da 
sociedade brasileira, elas estão 
trazendo a ruína de muitas fa-
mílias. Esse é o ponto principal. 
Por exemplo, você já tem o crack 
que leva as pessoas a morarem 
na rua. Agora nós vamos dei-
xar as bets forçarem esse movi-
mento também? Temos que fa-
zer uma defesa da sociedade bra-
sileira. Esse, para mim, é o pon-
to principal.

O senhor ainda vê com maus 
olhos a “intermediação 
excessiva” do iFood no mercado. 
Quais os motivos e o que 
poderia ser feito para aumentar 
a competitividade?

O Ifood é um intermediário 
entre o cliente e a empresa. Vo-
cê está deixando o intermediá-
rio ficar com todo o conheci-
mento do consumidor, todos os 
dados do consumidor, a troco 
de simplesmente entregar um 
produto. Agora, antes da entre-
ga deste produto, você teve que 
comprar um terreno, construir 
uma loja, contratar inúmeros 
colaboradores, montar essa lo-
ja, desenvolver os seus consu-
midores, ter um estoque, além 
de uma série de outras áreas. 
Tudo isso para, no final, vo-
cê entregar todo esse conheci-
mento, trabalho e investimento 
para alguém que simplesmente 
só entrega o produto. 

Como o setor avalia a 
questão da seca no Brasil, 
que tem causado impacto nas 
produções?

Com muita preocupação. No 
ano passado, nós mostramos uma 
pesquisa com essa questão do 
meio ambiente e da temperatu-
ra. Éramos o décimo colocado em 
mudanças de hábito de consumo 
no setor e hoje somos o segundo. 
Ou seja, no local que está com uma 
temperatura elevada, ou com en-
chentes, como no caso do Sul, vo-
cê tem que mudar completamen-
te esse hábito e até a forma de vi-
da. A seca no Amazonas está inten-
sa. Neste ano, o setor no Amazo-
nas teve basicamente que adqui-
rir quatro meses de estoque para 
poder sustentar o abastecimento 

De regional, nós 
só temos farinha. 
Você não tem 
tapioca, não tem 
açaí e uma série 
de outros produtos 
importantes”

da população. 

E como tem sido  
a atuação da Abras?

Estamos preocupados, embo-
ra não seja algo no qual tenhamos 
muita atuação em cima. Por exem-
plo, há 14 anos, eu era presiden-
te da Apas (Associação Paulista de 
Supermercados), e eu fiz um inten-
so trabalho sobre o meio ambien-
te, para ter uma forma de mitigar o 
nosso impacto no meio ambiente. 
Uma delas é exatamente a ques-
tão das sacolas plásticas. Foi um 
enorme trabalho para conseguir-
mos implantar, pelo menos em São 
Paulo, a sacola reutilizável. Na épo-
ca tivemos muita dificuldade, mas 
olhando 14 anos à frente, vejo que 
estávamos no caminho certo. Aca-
bei de voltar do Japão e a coisa que 
mais me impressionou foi o traba-
lho coletivo dos japoneses. Todo 
mundo seleciona o lixo dentro da 
sua casa e direciona corretamente 
o lixo para os destinos de recicla-
gem. Você não vê um papel na rua 
em uma cidade com mais de 35 mi-
lhões de habitantes, como Tóquio. 

A Abras assinou um protocolo 
com o governo de apoio ao 
programa Acredita. Qual a 
expectativa e os próximos 
passos com essa parceria

Nossa expectativa é muito cla-
ra: reduzir o nosso número de va-
gas em aberto. É isso que nós va-
mos medir com esse acordo com 
o Ministério do Desenvolvimen-
to. Porque nós vamos ter acesso 

aos dados das pessoas que rece-
bem o Bolsa Família e que estão 
desempregados. Nós vamos ofe-
recer as vagas nos mercados lo-
calmente, dentro daquela base 
específica. A nossa ideia é que 
nós possamos reduzir o núme-
ro de pessoas no Bolsa Família, 
mas, ao mesmo tempo, também 
reduzir o impacto que nós esta-
mos tendo hoje pela falta de co-
laboradores. Serão 357 mil vagas 
em aberto.

Como a Abras enxerga as 
tendências para o varejo 
alimentar em 2025 e nos 
próximos anos?

A vida do consumidor não é fá-
cil. É um desafio. Tem inúmeros 
estabelecimentos comerciais, inú-
meros tipos de compras e inúme-
ras necessidades. Então o que nós 
estamos mostrando é ‘olha, vamos 
tentar avançar em um modelo on-
de nós possamos melhorar a vida 
do consumidor, do ponto de vis-
ta de oferecer todas as possibilida-
des de consumo em um único lo-
cal, em uma única plataforma, em 
um único modelo’. Ou seja, os su-
permercados podem ter restauran-
tes, comida pronta, farmácias, me-
dicamentos sem prescrição, áreas 
de bem-estar ampliadas, oferecer 
consultas. 

A ideia é ampliar os 
supermercados multiúso, isso?

Sim. A ideia é tentar aumentar 
o número de serviços que pos-
sam melhorar a vida do consu-
midor. Mas a dinâmica do futuro, 
às vezes você projeta um mode-
lo de negócio, uma forma de co-
mo conduzir o seu negócio, mas 
de repente, no meio do caminho, 
aparece a inteligência artificial. 
E a inteligência artificial mode-
la toda uma nova formatação de 
como as pessoas vão consumir, 
como que as pessoas vão ter fa-
cilidades no dia a dia. Começo a 
olhar que o consumo no digital 
vai crescer e temos outras ques-
tões para ficar de olho como, por 
exemplo, o envelhecimento das 
pessoas. Precisamos entender co-
mo contratar esse público, que é 
uma das coisas que nós tratamos 
com o ministro, qual sortimento 
teremos que ter. 


